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RESUMO 

 

No Brasil, a suinocultura teve um aumento acelerado nos últimos anos. Desse modo 

acarretou os surgimentos de problemas ambientais devido ao acúmulo de dejetos de 

suínos. Atualmente, os dejetos de suínos são uma das principais fontes poluidora 

existente do solo, água e do ar, porém os dejetos de suínos possuem um potencial 

para a sua reutilização seja na utilização como fontes de nutrientes para as plantas, 

geração de energias e entre outros. Este trabalho teve como objetivo avaliar o 

potencial agronômico dos dejetos de suínos para a produção de mudas de açaizeiros. 

Para este estudo, foi realizado um experimento em casa de vegetação para analisar 

o potencial dos dejetos de suínos em mudas de açaizeiros sobre diferentes turnos de 

rega. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com dois 

fatores e cinco repetições. A espécie utilizada para o trabalho experimental foi 

açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.), cultivar BRS pai d’égua. Os resultados obtidos 

nesse trabalho evidenciaram que os dejetos de suínos demonstraram potencial 

agronômico desejável e foram iguais e superiores aos fatores adicionais. Os 

parâmetros biométricos diâmetro do estipe, comprimento da raiz, massa seca da raiz. 

e massa seca da parte aérea, foram influenciados pela interação dos fatores dejetos 

de suínos e o turno de rega. Os turnos de rega que obtiveram os melhores resultados 

para esses parâmetros biométricos foram TR4 e TR5, o qual proporciona a 

maximização do uso da água e em relação aos dejetos de suínos a dosagem que 

obteve efeitos semelhantes e até superiores aos níveis que utilizavam fertilizantes, foi 

a dosagem de DS400. 

 

Palavras-chave: Suinocultura; Reutilização de dejetos; Turno de rega. 
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ABSTRACT 
 

In Brazil, swine farming has had a rapid increase in recent years. In this way, it led to 

the appearance of environmental problems due to the accumulation of swine manure. 

Currently, swine manure is one of the main existing polluting sources of soil, water and 

air, but pig manure has a potential for its reuse, whether in use as sources of nutrients 

for plants, energy generation, among others. This work aimed to evaluate the 

agronomic potential of swine manure to produce açaí seedlings. For this study, an 

experiment was carried out in a greenhouse to analyze the potential of swine manure 

on açaí seedlings under different irrigation shifts. The experimental design used was 

randomized blocks, with two factors and five replications. The species used for the 

experimental work was açaí (Euterpe oleracea Mart.), cultivar BRS pai d’égua. The 

results obtained in this work showed that swine manure showed a desirable agronomic 

potential and was equal to and superior to the additional factors. The biometric 

parameters stem diameter, root length, root dry mass. and shoot dry mass, were 

influenced by the interaction of pig manure factors and the irrigation shift. The irrigation 

shifts that obtained the best results for these biometric parameters were TR4 and TR5, 

which provide the maximization of water use and in relation to swine manure, the 

dosage that obtained similar effects and even superior to the levels that used fertilizers, 

was the dosage of DS400. 

 

Key-words: Swine farming; Waste reuse; Irrigation shift. 
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1 INTRODUÇÃO 

A família Arecaceae possui o gênero Euterpe que pode ser encontrado nas 

Américas Central e do Sul, e são típicas nas regiões de florestas tropicais e terras 

baixas. No Brasil, são encontradas cinco espécies dessa palmeira: Euterpe edulis 

Mart., Euterpe catinga Wallace, Euterpe oleracea Mart., Euterpe longebrateata Barb. 

Rodr. e Euterpe precatoria Mart. Destas, destaca-se Euterpe oleracea, conhecida 

como açaí de touceira, sendo encontrada principalmente em áreas de várzea e igapós 

(SCHIRMANN et al., 2009; YUYAMA et al., 2011). 

Atualmente a procura de produção de alimentos saudáveis vem aumentando 

no mundo, isto devido aos benefícios a saúde dos produtores, consumidores, solo, 

água e consequentemente ao meio ambiente. A utilização de resíduos orgânicos vem 

sendo uma alternativa, pois podem oferecer as mesmas eficiências dos fertilizantes 

químicos, e dessa forma irá diminuir o excesso dos resíduos que poderiam contaminar 

o meio ambiente devido ao excesso deste material e dessa forma gerando uma 

solução de economicidade e de renda aos produtores.  

A utilização de resíduos agropecuários para a produção de mudas vem 

aumentando cada vez mais, apresentam efeitos benéficos, como a redução do 

processo erosivo; maior disponibilidade de nutrientes às plantas; maior retenção de 

água pelo solo; menor diferença de temperatura do solo durante o dia e a noite; a 

estimulação da atividade biológica; aumento da taxa de infiltração e a maior 

agregação de partículas do solo. Já observados em diversas literaturas (SIMONETE 

et al., 2003; ALBUQUERQUE, 2011; SANTOS et al., 2011; SANTIAGO; ROSSETO, 

2015).  

Para se obter mudas de plantas com qualidade é necessário que possamos 

atender as necessidades requeridas pela planta, uma maneira é disponibilizar as 

melhores condições para essas mudas poderem absorver, distribuir e as proporções 

adequada de nutrientes (MALAVOLTA, 1976; FARIAS FILHO et al., 2013; ARAÚJO 

et al., 2018).  

Diante disso, existem relatos de experimentos que demonstraram efeitos 

semelhantes a adubações de resíduos iguais estatisticamente com adubações 

minerais. Entre os resíduos podemos salientar os agropecuários de origem animal e 

vegetal, e os agroindustriais (CAMPOS, 2013; KORNDÖRFER, 2015; SANTIAGO; 

ROSSETO, 2015). Atualmente a base da sustentabilidade do mundo moderno é 

transformar resíduos e dejetos em subprodutos, ou seja, realizar o reaproveitamento 
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de resíduos que não estão sendo aproveitado até o momento, visando principalmente 

à proteção dos recursos naturais, principalmente do solo e dos recursos hídricos de 

água doce existentes no planeta. 

Vários fatores podem influenciar o crescimento, o vigor e a qualidade de mudas 

de açaizeiros, incluindo, principalmente a fonte de nutrientes e a disponibilidade de 

água para a planta, no qual os nutrientes são fundamentais para o crescimento, 

desenvolvimento vegetativos, produtivos e manutenção das funções vitais das plantas 

e a água é de grande relevância devido agir como um transportador deste nutrientes 

para planta e acelerar o processo de decomposição de matérias orgânica (MIYAKE et 

al., 2017).  

Para a escolha dos componentes para o substrato é necessário observar suas 

características químicas, a espécies a ser plantada e os aspectos econômicos (baixo 

custo e grande disponibilidade), dessa forma vem aumentando a utilização de 

resíduos orgânicos com intuito de reduzir o custo da produção e a poluição ambiental 

(TRAZZI et al., 2013), entre este se destaca o setor da suinocultura que atualmente é 

um dos grandes vilões ambiental devido a poluição de águas, os solos, afetando 

qualidade do ar, devido aos maus odores e pela proliferação descontrolada de insetos 

e doenças (FILHO, 2001). 

Com a necessidade do aumento da produção de açaí, fica claro o objetivo das 

governanças regionais e a comunidade científica em entusiasmar o aumento da 

proposta através de sistemas voltados para a modernidade baseado na produtividade, 

estabilidade e sustentabilidade (DAPONT, 2012).  

A partir do exposto, o presente estudo visa contribuir para o conhecimento 

sobre a produção de açaí, no sudoeste do amazonas, especificamente no município 

de Humaitá-AM, bem como compreender sobre o potencial da utilização de resíduos 

agropecuários.  

 

2 JUSTIFICATIVAS 

Devido ser uma atividade altamente poluidora do ambiente, a suinocultura 

moderna vem se preocupando cada vez mais com seus efluentes, e por isso vem 

procurando maneiras ecologicamente corretas para tratá-los antes de fazer o seu 

descarte ou ainda reaproveitá-los como adubos orgânicos para serem utilizados nas 

mais diversas culturas vegetais. 
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Atualmente, com o desenvolvimento das tecnologias e expansão das áreas 

cultivadas, a população está cada vez mais preocupada com o meio ambiente, desse 

modo aumenta a necessidades da reutilização de produtos abundantes como estercos 

de suínos e uma economicidade dos produtos limitável como a água, isto para que 

não prejudique as gerações futuras. 

Ações dos produtores como a utilização da água conscientemente e a 

reutilização de dejetos de suínos (DS) os produtores podem diminuir os custos da 

produção, benefícios a saúde e obter produtos de qualidade. 

Podemos destacar a importância desta pesquisa devidos a poucos trabalhos e 

informações envolvendo a espécie de açaizeiro (Euterpe precatória Mart.), já que a 

maioria das pesquisas geralmente são voltadas para o açaizeiro (Euterpe oleracea 

Mart.). 

Diante do exposto, é necessário que sejam realizadas pesquisas que possam 

testar se é possível obter o uso dos DS como fertilizante nas lavouras. Essa é uma 

forma de disponibilizar nutrientes às plantas, porém, o relevo da região, as altas 

quantidades aplicadas ou a ocorrência de chuvas em solo com baixa permeabilidade 

e pouca porosidade, podem provocar escoamento superficial de elementos como 

nitrogênio e fósforo (CERETTA et al., 2005). 

Além dos aspectos ambientais, estes processos adotados para o tratamento 

dos dejetos devem proporcionar agregação de valor ao resíduo final, para torná-lo 

auto sustentável economicamente, através da valorização agronômica do resíduo 

como fertilizante, a produção comercial de adubo orgânico ou até mesmo na geração 

de energia (OLIVEIRA; NUNES, 2020) 

Dentre os principais impactos ambientais gerados pela suinocultura se 

encontram: a emissão de gases nocivos à atmosfera, o risco à biodiversidade, a 

disposição inadequada dos dejetos no solo e a contaminação de ambientes aquáticos, 

tanto por emissão direta dos efluentes da produção de animais em corpos hídricos 

como por contaminação indireta (KUNZ et al., 2009). 

Para a sobrevivência dessas zonas de produção intensiva, é preciso encontrar 

sistemas alternativos de produção que reduzam a emissão de odores, os gases 

nocivos e os riscos de poluição dos mananciais de água superficiais e subterrâneas 

por nitratos e do ar pelas emissões de NH3. Além disso, há problemas de custos e 

dificuldades de armazenamento, transporte, tratamento e utilização desses dejetos 

(OLIVEIRA; NUNES, 2020).   
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Geral 

 Avaliar o potencial agronômico dos dejetos de suínos para a obtenção de 

mudas de açaizeiros em Humaitá-AM. 

 

3.2 Específicos 

 Avaliar a influência dos turnos de rega em mudas de açaizeiros (Euterpe 

oleracea Mart.); 

 Verificar o potencial agronômico dos dejetos de suínos em mudas de 

açaizeiros; 

 Avaliar a biometria das mudas de açaizeiros sobre diferentes turnos de rega e 

dejetos de suínos. 
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4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

4.1 Panorama estadual e local da produção de açaí 

A crescente demanda pela polpa do fruto do açaí (Euterpe spp.) tem 

aumentado o interesse de agricultores familiares e agroindústrias a extração e 

comercialização do fruto a partir de 1992 (SILVA, 2017). 

De acordo com estudos realizados pela Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (EMATER), CONAB e IDAM, 90% da produção do Estado do 

Amazonas advêm do extrativismo nativo ou manejo de sistemas agroflorestais. 

Apenas 10% são plantios de terra firme e irrigados (alto rendimento).  

O estado do Pará é responsável por 54% da produção de açaí no Brasil, 

seguido pelo Amazonas (33,6%), Maranhão (7%), Acre (2%), Amapá, (1%), e 

Rondônia e Roraima (0,9% cada) (GALEÃO, 2017, p. 09).  

No estado do Amazonas, apesar da intensificação do plantio de açaí nos sítios, 

a parcela da produção originada pela exploração de açaizais em áreas de floresta 

ainda responde pela quase totalidade das safras anuais (MARTINOT, 2013). Nos 

ecossistemas florestais, as palmeiras são um componente estrutural importante, 

sendo dominantes no sub-bosque da maioria das florestas de terra firme, como 

também no dossel de florestas de pântanos/baixios (KANH; GRANVILLY, 1992).  

A existência de açaizais em plena área de floresta na Amazônia é resultado 

dos deslocamentos de grupos humanos primitivos, onde estes disseminaram espécies 

nativas e suas práticas tradicionais de manejo favoreceram espécies úteis, 

ocasionando paisagens e dando origem às chamadas ilhas de florestas 

antropogênicas (BALÉE, 2008, p. 14). Assim, as formações dos castanhais, cacoais, 

seringais, açaizais (aglomerados da palmeira de Euterpe sp.) em áreas de florestas 

são exemplos de tais processos de intervenção humana no ambiente (CLEMENT et 

al., 2015; LEVIS et al., 2018).  

Atualmente o principal desafio é identificar as associações de espécies e as 

formas de manejo adequadas para que se tenha como resultado um sistema 

sustentável e adequado para cada realidade. Nas zonas rurais do Amazonas, para se 

obter áreas de concentração das palmeiras de açaí, os coletores enriquecem as áreas 

próximas de suas residências, consorciando as palmeiras de Euterpe com outras 

espécies de interesse. Dessa forma, acabam por construir um sistema com alta 

diversidade funcional (ALTIERI; NICHOLLS, 2004). Esse exercício acaba por tornar o 

pequeno agricultor em um construtor de agroecossistemas ou ainda um agricultor 
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florestal (BRONDÍZIO, 2009, p. 316). A literatura sobre a intensificação do açaí na 

Amazônia revela diferentes técnicas de uso do solo com base em vários critérios de 

entrada (input no sistema), como incentivos externos, regimes de posse da terra, 

características da comunidade e do agregado familiar e o acesso aos recursos e 

tecnologia (BRONDÍZIO 2004, p. 4). 

Em pesquisa realizada pela Embrapa Amazônia Oriental sobre o cultivo do 

Euterpe precatoria para produção de frutos (RIBEIRO, 2014), nota-se que o 

espaçamento deve ser bem mais reduzido do que o recomendado para o Euterpe 

oleracea (5m x 5m, com 400 plantas/ha, manejando-se o plantio com 4 estipes por 

touceira, o que resulta numa densidade de 1600 estipes/ha). 

Para o Euterpe precatoria o espaçamento sugerido é de 3m x 2m (resultando 

em 1666 plantas/ha). Na Amazônia, o açaizeiro que inicia sua produção de frutos aos 

4 - 5 anos de idade, aos 6 - 7 anos produz de 4 a 8 cachos em diferentes estágios de 

desenvolvimento estipe/ano, com peso médio de 2,5 kg/cacho, portanto, em torno de 

10 a 20 toneladas de frutos por hectare/ano (RIBEIRO, 2014). 

O açaí tornou-se famoso em todo o Brasil a partir dos anos 2000 devido às 

suas propriedades nutritivas, consequentemente sua demanda no mercado cresceu 

(IBGE, 2015). As exportações começaram a ser significativas e vêm crescendo a um 

ritmo acelerado desde então. 

No entanto, a cadeia de valor do açaí é complexa e levanta muitas questões 

que dificultam a exportação (PEGLER, 2015, p. 13). Até 2010, a participação do 

estado do Amazonas no mercado de açaí era irrelevante. Entre o ano de 2000 a 2010, 

o Amazonas comercializou um total de 15.061 toneladas de açaí. 

Surpreendentemente, entre 2011 e 2013 esse número atingiu 232,409 toneladas, 

crescimento que representa o resultado da inserção do produto local em mercados 

nacionais e internacionais (IBGE, 2015). 

 

4.2 Percepção ambiental na cadeia produtiva de açaí 

É de grande relevância o estudo dos ecossistemas e de nossas interações com 

o mesmo, pois é indispensável para a sobrevivência e o bem-estar da humanidade no 

planeta (CAPRA; LUISI, 2014, p. 446). 

Desse modo a conservação da biodiversidade das florestas tropicais está na 

base deste desafio e envolve a complexidade das dimensões ecológicas, econômicas, 
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tecnológicas, sociopolíticas, éticas e epistemológicas dessas relações (BECKER, 

2001). 

Ao promover relações mais harmônicas com os recursos vivos da Terra, 

formamos uma poderosa racionalidade econômica que reforça nossos vínculos éticos, 

culturais e científicos com o mundo natural (PEREIRA et al., 2013, p. 5). O ser humano 

apresenta características complementares com o ambiente (MORIN, 2001, p.38). Na 

Amazônia, os povos indígenas e as comunidades tradicionais vêm ao longo dos 

séculos intervindo com a biodiversidade de seu entorno, onde o homem e o ambiente 

se metamorfoseiam na constituição do todo.  

Entre as diversas formas de interação está a força do trabalho social coletivo 

das populações tradicionais, tendo como resultado a constituição das paisagens 

amazônicas. A cultura do ser humano também é um componente dessa paisagem, a 

qual a molda e é também moldada segundo estes ambientes (NODA et al., 2013a). 

Cadeia de valor da sociobiodiversidade é um conceito utilizado em políticas 

públicas no Brasil, no qual apresenta aspectos de questões fundiárias, produtivas e 

de percepções ambientais relacionadas à organização comunitária. Entre os 

componentes da sociobiodiversidade amazônica de relevância social, ambiental, 

econômica e política local, podemos destacar os produtos florestais não madeireiros 

oriundos da agricultura familiar (ALMEIDA et al., 2012). 

Os trabalhadores extrativistas amazônicos possuem um expressivo interesse 

nos bens comuns florestais não madeireiros, associados em organizações de base 

locais que visam à manutenção dos ecossistemas e o hábito de vida estão interligados 

ao uso direto da biodiversidade florestal denominado agroextrativismo. Esse grupo de 

trabalhadores rurais possui como características a resistência da população regional 

amazônica à expropriação de suas terras e os movimentos de defesa de sua 

identidade (BECKER, 2010). 

Entre os produtos florestais não madeireiros de maior destaque no mercado 

nacional, nos últimos anos, está o açaí (BRASIL, 2017), uma fruta de cor violácea 

oriunda de uma bela espécie de palmeira (Euterpe spp.) originária da Amazônia. Este 

fruto vem ao longo dos séculos compondo uma parte fundamental da dieta local e 

uma importante referência cultural para grande parte da população amazônica. O açaí 

é tradicionalmente consumido como uma polpa, ou como um "vinho" não alcoólico 

(vinho do açaí). A maior parcela da produção e do consumo brasileiro permanece no 



8 
 

estado do Pará, no entanto, outros estados como Amazonas e Amapá também 

produzem e consomem significativas quantidades.  

Desde o final da década de 1990, o açaí tem sido anunciado internacionalmente 

como saudável e revitalizante, muito devido à sua alta relação como antioxidante 

(PEGLER, 2015). Entre os produtos lançados no mercado mundial nos últimos 5 anos, 

22% são representados por sucos, 12% bebidas energéticas e esportivas, 9% 

lanches, 7% sobremesas e sorvetes, 5% na categoria láctea e 3% em doces e balas, 

sendo que Estados Unidos (30%), Brasil (19%) e Canadá (8%) foram os países mais 

representativos no lançamento desses produtos (BEZERRA et al., 2016, p.19). 

A iniciativa de fortalecer cadeias de valor e de oferecer serviços gerados a partir 

da diversidade biológica se apresenta como alternativa para a conservação e o uso 

sustentável dos recursos naturais a partir de uma lógica mais integrada e coerente 

com os princípios que regem a economia solidária (SIMONI, 2010, p.52). 

As cadeias de valor em comunidades rurais apresentam aspectos relacionados ao 

desenvolvimento de tecnologia, adoção de boas práticas de coleta, beneficiamento, 

armazenamento, controle de qualidade, regulação, infraestrutura de produção, 

escoamento, distância dos centros consumidores, isolamento geográfico dos 

produtores, os quais estão relacionados aos sistemas de gestão relacionados à 

organização social, liderança, gestão administrativa, participação e autonomia, entre 

outros fatores. 

A cadeia de valor do açaí é caracterizada por múltiplos agentes sociais, longas 

distâncias e a variabilidade intra-sazonal maciça dos preços do açaí. Para lidar com 

isso, empresas exportadoras têm desenvolvido estratégias para adquirir o produto 

junto às comunidades rurais. Além do trabalho familiar, a cadeia típica envolve vários 

níveis de transportadores/comerciantes, atravessadores e processadores (PEGLER, 

2015). 

E necessário que as pesquisas sejam mais intensivas para que os produtos 

possam contribuir tanto para os objetivos de desenvolvimento, como de conservação. 

Assim seguindo os princípios da agroecologia (ALTIERI, 2012, p. 15), produzindo 

paisagens biodiversas, resilientes e eficientes do ponto de vista energético, 

socialmente justas, sustentáveis e vinculadas à soberania alimentar. Falar em 

agroecologia é pensar o sistema ambiental como sendo aberto, complexo e numa 

dinâmica dialógica entre todas as unidades compostas no sistema ambiental (SILVA 

et al., 2016). 
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4.3 Percepção ambiental na cadeia produtiva de suínos 

O Brasil é um dos maiores produtores do mundo de carne suína. Segundo o 

Relatório de 2018 da Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS), em 2017 

o nosso país produziu cerca de 3,75 milhões de toneladas, o que nos rendeu o posto 

de quarto maior produtor mundial de suínos, ficando atrás apenas da China, União 

Europeia e Estados Unidos. 

Os números da suinocultura no Brasil são bastante satisfatórios. Essa atividade 

faz positivas contribuições para a economia do país. Em 2015, apenas a produção de 

suínos para o abate somou R$ 16,117 bilhões. Nesse mesmo ano, o PIB da 

suinocultura brasileira fechou em R$ 62,576 bilhões. E a movimentação total da 

cadeia produtiva nacional movimentou quase R$ 150 bilhões. Ainda em 2015 a 

suinocultura brasileira empregou diretamente 126 mil pessoas além de gerar mais de 

923 mil empregos indiretos (Mapeamento da suinocultura brasileira, 2016). 

Atualmente a suinocultura brasileira continua atingindo patamares recordes de 

produção e ganhando destaque nas exportações mundiais, passando de 8% dos 

volumes em 2018 para 12% em 2022, com previsão de atingir 13% em 2023 

(MARTINS, 2023). 

 

4.4 Resíduos de suínos e seus impactos ambientais 

A suinocultura é uma atividade que gera grandes impactos ao meio ambiente, 

os animais produzem grandes quantidades de dejetos que, se não forem corretamente 

tratados, podem contaminar o solo e corpos d´água. Isso ocorre devido o auto 

investimento no aumento da produção se suínos, porém sem levar em consideração 

em um investimento e planejamento adequado dos dejetos (OLIVEIRA; HIGARASHI, 

2006). São definidos como dejetos suínos, urina, fezes, água desperdiçada nos 

bebedouros, restos de ração e água proveniente da limpeza das instalações onde os 

animais ficam alojados (SILVA; FRANÇA; OYAMANDA, 2015).  

A quantidade de dejetos produzidos por cada animal pode variar de acordo com 

a idade e o peso dele. A suinocultura demanda uma quantidade considerável de água, 

sendo este o principal insumo desta cultura. Se considerarmos a necessidade de que 

se promova a economia de água no mundo, a suinocultura inspira preocupação no 

quesito uso racional da água, pois calcula-se que para cada animal seja necessário o 

consumo de pelo menos 72,9 litros diários no ciclo completo (FATMA, 2014). 
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Uma das sugestões para que haja uma diminuição deste consumo exagerado 

é o uso de água de lagoas de tratamento e da chuva, isso pode reduzir em até 20% 

do consumo de água. Outra medida citada que pode ser adotada é racionalização da 

dessedentação (água ofertada para beber).  

Outro fator negativo em relação ao meio ambiente são os seus componentes 

poluidores como o nitrogênio (N), metais pesados como cobre (Cu) e o zinco (Zn), 

também o fósforo (P), além de microrganismos patogênicos encontrados nas fezes, 

potencializando a chance de que animais e homens se contaminem com doenças 

como verminoses (DARTORA et al., 1998; FACCHINI, 2018). Tudo isso, pode gerar 

graves impactos ambientais. Por isso, o manejo inadequado dos dejetos pode trazer 

grandes malefícios à água, solo e ar. 

No que se refere aos recursos hídricos, pode haver o desenvolvimento do 

processo de eutrofização da água, ou seja, aquisição de nível elevados de nutrientes, 

o que promove, ainda, a mudança na biodiversidade da água, já que facilita o 

desenvolvimento de organismos como promotores de doenças, à saber; alergias, 

leptospirose, febre aftosa, tularemia, e peste suína clássica; gera ainda a toxicidade 

de plantas e a morte de peixes (OLIVEIRA, 1993). Outros trabalhos desenvolvidos 

têm demonstrado o quanto os dejetos funcionam como vetor de doenças e patógenos 

(DIESEL; MIRANDA; PERDOMO, 2002) 

Em relação aos gases voláteis, emitidos pelas fezes e urina, a presença do 

H2NCOONH4 (carbamato de amônia), que possui odor desagradável e tem 

capacidade de dissociar amônia (NH3) e dióxido de carbono (CO2), pode provocar 

irritação nasal, oculares e na pele e gera distúrbios na condução neural do cérebro. 

Portanto, dejetos mal recolhidos provocam desconforto na sociedade, sob forma de 

mau odor e proliferação de insetos (LOPES; FILHO; ALVES, 2013). Desse modo, 

podemos observar que o metano (CH4) também é gerado pelos dejetos suínos. Este 

é 21 vezes pior ao efeito estufa que o gás carbônico. Outros gases que também 

promovem o efeito estufa e que estão presentes nos dejetos suínos são gás amônio 

(NH4), nitrogênio (N2) e óxido nitroso (N2O) (LOPES; FILHO; ALVES, 2013). 

As regiões produtoras de suínos no Brasil, apresentaram uma crescente 

poluição ambiental devido à falta de planejamento e de políticas adequadas para a 

suinocultura no país. A poluição do ar pode estar relacionada a níveis macro regionais, 

podendo integrar-se na escala global junto às emissões de CO2 e CH4, colaborando 

com o aquecimento do ambiente terrestre. Em nível micro regional se tem o efeito 
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principal do desconforto ambiental proveniente de insetos e maus odores (FILHO et. 

al, 2007). Os odores, de acordo com o tempo de exposição e ligados a fatores do meio 

ambiente, podem causar náuseas, irritações, estresse, dores de cabeças e outras 

implicações à saúde ambiental (BELLI FILHO, 1995; SILVA, 2002). 

 

4.5 Potencial bioeconômico dos resíduos de suínos 

No Brasil, os aterros sanitários ainda são o principal destino destes dejetos, 

mas em países como Estados Unidos, Holanda e Austrália, a prática de reaproveitar 

os Dejetos Suínos (DS) é bem comum (PIRES, 2008). Nos dias atuais, pode ser que 

a contribuição para a reutilização seja a lei 12.305 que trata da gestão de resíduos 

sólidos urbanos (RSU) tenha entrado em vigor apenas em 2010, assim, nosso país 

ainda é precário no que diz respeito a destinação destes resíduos (JACOBI; BESEN, 

2011). Os DS em função de suas características químicas têm um alto potencial 

fertilizante, podendo substituir em parte ou totalmente a adubação química e contribuir 

significativamente para o aumento da produtividade das culturas e a redução dos 

custos de produção. 

Somente a partir da década de 70, o grande crescimento da suinocultura no 

Brasil trouxe a preocupação com os dejetos suínos, pois enquanto os rebanhos ainda 

eram pequenos, o solo conseguia fazer a absorção destes como adubo orgânico, mas 

com o crescimento da produção de suínos no Brasil, cresceu os índices de 

contaminação de recursos naturais (OLIVEIRA, 2002; OLIVEIRA, 2004). 

No entanto, se os agricultores, em sua maioria, fizessem uso adequado destes 

dejetos que podem ser utilizados, tanto o meio ambiente quanto eles mesmos seriam 

beneficiados (DIAS, et al., 2016). Dentre as vantagens desta reutilização, é possível 

citar como principal o fornecimento de nutrientes que auxiliam a manter ou até mesmo 

elevar a quantidade de matéria orgânica do solo (PIRES, 2008). Outras vantagens 

podem ser a diminuição dos gases de efeito estufa emitidos (NH3, CO2, N2O e H2S), 

redução do risco de poluir águas subterrâneas e superficiais, através do excesso de 

nitrato, fósforo e outros elementos (OLIVEIRA; KERMARREC; ROBIN, 2000). 

Dependendo do sistema de criação adotado, o esterco de suínos pode ser 

armazenado na forma líquida ou sólida. A decomposição dos compostos orgânicos no 

depósito de armazenamento nesse caso ocorre na presença de oxigênio (tratamento 

aeróbio) ou na sua ausência (tratamento anaeróbio). O reaproveitamento dos resíduos 

se dá por meio de processos químicos, físicos e biológicos com a finalidade de reduzir 
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a quantidade de poluentes. Dessa forma, são classificadas duas maneiras de 

reaproveitamento destes resíduos, o quais são divididos em: o reaproveitamento de 

resíduos líquidos e os de resíduos sólidos.  

Os resíduos líquidos, o volume total dos líquidos produzidos (líquidos 

produzidos pelos animais, água da chuva, da perda dos bebedouros e água usada 

para limpeza), são usados e passam por duas etapas. Na primeira há a segregação 

de partes mais grosseiras, seja por decantação, peneiramento, prensagem, 

centrifugação ou desidratação por ar aquecido ou forçado ou ainda pelo vento 

(OLIVEIRA, 2006). Na segunda, há a depuração biológica, normalmente realizada em 

lagoas em série (OLIVEIRA, 2002). O objetivo é remover nutrientes, patógenos, carga 

orgânica e assim, deixar o efluente líquido, de acordo com a legislação ambiental. 

Nos resíduos sólidos, temos: Sistema de produção de suínos em Cama 

Sobreposta onde os animais ficam em locais onde o piso é trocado por um substrato 

(maravalha, palha ou casca de arroz) e o Sistema de compostagem para o tratamento 

dos dejetos líquidos – aqui os dejetos líquidos brutos são misturados com os sólidos 

(maravalha, serragem, palha) e só então são encaminhados ao processo de 

compostagem (PAILLAT et al., 2005). Outros processos que são usados, mas não 

com tanta frequência são citados sequencialmente, extração de nutrientes, extração 

de fósforo por precipitação química, distrates, fertilizantes organominerais 

balanceados, transformação de dejetos em adubo em 24 horas, pellets fertilizantes, 

eco bug, microalgas, extrato de yucca (EMBRAPA, 2014). 

 

5 METODOLOGIA 

5.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado no município de Humaitá-AM (Figura 1), localizado no 

sul do estado do Amazonas, conforme nova divisão regional do IBGE (2017). O 

município se localiza nas coordenadas 07º30'22" S; 63º01'15" W e possui 90 metros 

de altitude e uma área de 33.111,143 km² (IBGE, 2016; IBGE, 2017; IBGE, 2018).  
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Figura 1 Município de Humaitá no estado do Amazonas. 
Fonte: IBGE (2020). 
 

O clima da região é classificado, segundo Köppen, como tropical chuvoso, com 

temperaturas médias anuais entre 25 e 27°C e precipitação média anual de 2.500 mm. 

Possui um período seco de pequena duração, de junho a agosto, e período chuvoso, 

onde a precipitação máxima ocorre entre os meses de outubro e março (VIDOTTO et 

al., 2007). A cobertura vegetal predominante na região é a floresta tropical densa e/ou 

aberta (BRASIL, 1978), onde nota-se também a presença de vegetação do tipo campo 

intercalada por florestas (VIDOTTO et al., 2007).  

 

5.2 Experimentação em casa de vegetação 

5.2.1 Área experimental 

O experimento foi conduzido no Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente 

- IEAA, no município de Humaitá. O delineamento experimental, o qual foi utilizado foi 

o de blocos casualizados, foi realizado o sorteio e distribuição, com dois fatores e 

cinco repetições. A planta utilizada para o trabalho experimental foi açaizeiro (Euterpe 

oleracea Mart.), cultivar BRS pai d’égua. 

 

5.2.2 Delineamento experimental 

O experimento realizado, foi utilizado o fatorial duplo, doses de DS e turnos de 

rega, com cinco repetições (Figura 2). Nos turnos de rega (TR) foi avaliado cinco 

níveis, sendo esses: irrigação todos os dias (TR1), irrigação com intervalo de um dia 

(TR2), irrigação com intervalo de dois dias (TR3), irrigação com intervalo de três dias 

(TR4) e irrigação com intervalo de quatro dias (TR5). Nas doses de dejetos foi avaliado 

os cinco níveis, sendo esses: 50; 100; 200; 300 e 400 m3 ha-1, denominados 
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respectivamente de DS50 (3,06 ml); DS100 (6,10 ml); DS200 (12,22 ml); DS300 

(18,33 ml) e DS400 (24,44 ml). No fator dos DS foram adicionados dois níveis 

adicionais (BACO e BADS200), onde as adubações foram divididas em base e 

cobertura. Adubação em base, foi aquela adubação antes da repicagem, ou seja, 

antes do plantio e adubação de cobertura é aquela após a repicagem. 

O primeiro nível adicional foi realizado adubação mineral, ou seja, adubação 

que tem as rochas como matéria primas e são obtidos a partir de processos físicos, 

químicos e físico-químicos. Essa adubação mineral foi utilizada na base, isto é, antes 

da repicagem e após a cada 45 dias pós o plantio foi realizado adubação mineral em 

cobertura, denominado de BACO e o segundo fator foi realizado adubação mineral 

em base e a adubação orgânica em cobertura, essa adubação orgânica foi utilizado a 

mesma metodologia do DS200, ou seja, os DS foram utilizados na dose de 200 m³ 

ha-¹, assim denominado de BADS 200. 

 
Figura 2. Delineamento experimental. 

 

Foi utilizado um substrato comercial tropstrato floreiras e vasos é um substrato 

muito utilizado em cultivos de flores e plantas ornamentais. Possui como mistura turfa, 

superfosfato simples, casca de pinus, fibra de coco e carvão vegetal. O substrato foi 

utilizado para a produção das mudas para tais características: uma boa aeração, 

drenagem, retenção de água, disponibilização de nutrientes e fácil aquisição. 

Os substratos (Figura 3) foram colocados em sacos plásticos pretos perfurados 

com a quantidade equivalente a 1,1 Kg de substratos. A aplicação da adubação de 

base (Figura 4) de para os adicionais BACO, foi efetuada dois dias antes da 

semeadura do açaí, para que os nutrientes possam entrar em interação ao solo dessa 

maneira ficar disponíveis para as plantas. 
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Figura 3. Pesagem do substrato. 

 

 
Figura 4. Pesagem de nutrientes para adubação. 

 

As recomendações de adubações químicas para as plantas dos níveis 

adicionais, foram divididas em adubação nitrogenada entre 450 mg/dm³ de ureia, em 

adubação fosfatada a dose de 445 mg/dm³ de fosforo de superfosfato simples e na 

adubação potássica a dosagem de 1.150 mg/dm³ de cloreto de potássio. Por ser um 

substrato comercial não foram realizados adubação de base para os macronutrientes 

secundários e micronutrientes. Tendo em vista que o substrato comercial era 

enriquecido. Contudo, nas adubações de cobertura foi realizado adubação completa. 

Os fertilizantes foram aplicados ao longo de três adubações de cobertura, a cada 45 

dias. Exceto o superfosfato simples que foi previamente incorporado ao substrato 

após a repicagem (BEZERRA, 2017). 

 

5.2.3 Turno de rega 

A aplicação dos tratamentos quanto ao manejo de água teve o início na primeira 

semana após a repicagem das sementes, assim cada planta foi submetida aos 

tratamentos irrigados. Os níveis de rega foram diferenciados de acordo com TR. A 
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quantidade de água irrigada por planta foi equivalente a um copo descartável de 

180ml. 

Os tratamentos foram divididos em níveis, sendo esses: Nível 1 - Irrigação 

todos os dias; Nível 2 - Irrigação com intervalo de um dia; Nível 3 - Irrigação com 

intervalo de 2 dias; Nível 4 - Irrigação com intervalo de 3 dias; e Nível 5 - Irrigação 

com intervalo de 4 dias (FRANCHEMENT, 2012). 

 

5.2.4 Dejetos de suínos 

Aplicação dos tratamentos referente aos DS (Figura 5), teve o início após a 

primeira semana após a realização da repicagem das sementes, assim cada planta 

foi submetida aos tratamentos igualmente. 

 
Figura 5. Aplicação dos dejetos de suínos. 

 

Amostras de DS foi obtida através de doação com um produtor local (Figura 6). 

Enquanto a sua origem, foram recolhidos apenas os DS + urina, após a coleta foi 

realizado à fermentação anaeróbica, durante 30 dias, em recipientes de plástico 

fechado com a tampa para impedir a entrada de ar e armazenado em local arejado e 

frio. Em dias com a temperaturas elevadas existe a necessidade de abrir para que 

tenha a circulação de ar, para prevenir a geração de gases, o qual podem dificultar o 

armazenamento e/ou até mesmo fazer explodir o recipiente de plástico.  
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Figura 6. Produção de suínos. Coleta de dejetos de suínos. 

 

O preparo do biofertilizante: foi pesado aproximadamente 4,400 kg de DS e 

diluído em água até completar 5L da mistura e armazenados durante 30 dias para 

poder realizar aplicação. 

 
Figura 7. Área de produção de açaí. 

 

Antes do preparo do biofertilizante, foram retiradas amostra dos DS (Figura 8), 

onde foram devidamente acondicionadas e enviadas para laboratório comercial 

especializado e submetidos à análise química para determinação dos teores de 

sólidos totais, matéria orgânica, umidade, ponto hidrogeniônico (pH), macro e 

micronutrientes que, posteriormente, poderemos saber a quantidade de nutrientes 

utilizados nas adubações. A adubação orgânica dos dejetos fora dividida em 9 doses, 

a primeira dosagem foi a de base antes da repicagem e as outras 8 doses foram 

realizadas a cada 20 dias, sendo essas a de cobertura (SEDIYAMA et al. 2014). 
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Figura 8. Pesagem de dejetos de suínos para o laboratório. 

 

As concentrações do biofertilizante de suínos foram determinadas a partir das 

concentrações médias de nutrientes de esterco de suínos líquidos (Tabela 1), e as 

necessidade de nutrientes das plantas de açaí (Tabela 2). 

 

Tabela 1. Concentrações médias de nutrientes esterco líquido de suínos. 

Material orgânico 
C-org. N(²) P2O5 K2O Ca Mg Matéria Seca 

kg/m³ 
Esterco líquido de suínos 9 2,8 2,4 1,5 2,0 0,8 3 

Fonte: SBCS (2016). 

 

Tabela 2. Recomendação de adubação para o açaizeiro cultivado em terra firme, em 
função de resultados de análise do solo. 

Época 
N 

P no solo (mg/dm³)(¹) K no solo (mg/dm³)(¹) 
0–10 11–20 >20 0–40 41–90 >90 

P2O5 K2O 
g por touceira 

1º ano 90 100 80 40 150 100 50 
(¹) Extrator Mehlich 1.  
Fonte: Embrapa (2020) 

 

Tabela 3. Resultados de análises de material orgânico dos dejetos de suínos. 

AMOSTRA(S) N P2O5 K2O Ca Mg S Umidade M.O. C.O. 

Lab. Amostra ------------------------------------- * % (ao natural) --------------------------------------  Seca 

22 1 1,52 0,47 0,66 4,58 0,59 0,15 1 56 32 

Na    B Cu Fe Mn Zn Rel. C/N  pH 

-----------------* mg/kg (ao natural)---------------   ao natural 

2032 --- 180 7496 274 148 21/1 7.0 

 



19 
 

Desse modo, os biofertilizante de suínos que foram utilizados nesta pesquisa 

foram divididos em cinco doses diferentes, que são DS50 m3 ha-1 (3,06 ml); DS100 m3 

ha-1 (6,10 ml); DS200 m3 ha-1 (12,22 ml); DS300 m3 ha-1 (18,33 ml) e DS400 m3 ha-1 

(24,44 ml). e mais dois níveis adicionais. 

 

5.2.5 Sementes 

As sementes foram doadas pelo Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e 

Florestal Sustentável do Estado do Amazonas – IDAM, o qual as sementes estavam 

no início da pré-germinação. Dessa forma, foram selecionadas as sementes no 

estágio “palito” com comprimento de 3 cm e um ótimo vigor, dessa maneira, estavam 

aptas. A repicagem consiste nos transplantes das plântulas para o saquinho de 

mudas. 

 
Figura 9. Aquisição de sementes. 
 

5.3 Análise de dados 

5.3.1 Biometria das mudas 

Para as determinações da avaliação biométrica foram coletadas as seguintes 

variáveis:  

- Altura da planta (AP); 

- Diâmetro do estipe (DE); 

- Número total de folhas por plantas (NTFP); 

- Comprimento da raiz (CR);  

- Massa seca da parte aérea (MSPA);  

- Massa seca da raiz (MSR). 
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A cada 30 dias após o início dos fatores foram efetuadas avaliações de 

crescimento (Figura 10) por meio da seguinte variável: altura da planta (cm), 

comprimento existente entre o substrato do saco de muda e o ponto de emissão do 

folíolo da folha mais alta, medido com o auxílio de uma régua graduada; DE (mm), 

medido a 1 cm do substrato com auxílio de paquímetro digital; número de folhas, por 

meio da contagem das folhas totalmente expandidas e fisiologicamente ativas; MSPA 

(g); MSR (g). Para determinação da massa seca, as diferentes partes das plantas 

(parte aérea e raiz) foram separadas e embaladas em sacos de papel kraft para 

secagem em estufa, com ventilação forçada a 60 ºC, até alcançar massa constante, 

sendo posteriormente submetidas à pesagem em balança digital. 

 
Figura 10. Coleta de dados. A. Altura da planta; B. Diâmetro do estipe; C. Separação da parte aérea e raiz 
 

5.3.2 Análise estatística 

A análise estatística foi realizada com auxílio do software estatístico R (R CORE 

TEAM, 2019), onde os dados foram submetidos à Análise de Variância (ANOVA), e 

as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

A B 

C 
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6 RESULTADOS ESPERADOS 

De acordo com Abreu et al. (2015), os parâmetros morfológicos são modos 

para identificar a qualidade das mudas. Dessa forma ao analisar a Tabela 4, onde foi 

realizado ANOVA, em função da interação entre as variáveis analisadas. Foi 

constatado que os blocos não foram significativos p<0,05. Contudo, em relação a 

interação entre o fator 1 e o fator 2 (DS e TR), foi constatado interação entre DE, CR, 

MSPA e MSR, ao nível significativo p<0,05. Para as variáveis altura da planta e 

número total de folhas por plantas, foram analisadas pelos efeitos simples de cada 

variável. 

 

Tabela 4. Resumo da análise de variância para a variável altura da planta (AP), 
diâmetro do estipe (DE), número total de folha por planta (NTFP), comprimento da raiz 
(CR), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR) de mudas de 
açaizeiro (BRS Pai d’Égua) submetidas a diferentes doses de dejetos de suínos e 
turnos de rega. 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

FV GL 
Pr. Fc 

AP DE NTFP CR MSPA MSR 
Bloco 4 0,73NS 0,2NS 0,33NS 0,45NS 0,93NS 0,84NS 

F1 6 0,00* 0,05* 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 
F2 4 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 

F1*F2 24 0,36NS 0,02* 0,13NS 0,01* 0,00* 0,00* 
Resíduo 136       

Total 174       

CV  13,77% 11,60% 13,67% 18,08% 14,72% 0% 
FV = Fator de variação; F1 = Dejetos de suínos; F2 = turno de rega; GL = Grau de liberdade; NS = não 
significativo; CV = Coeficiente de variação; * = Significativo a 5%. 

 

6.1 Altura da planta 

A primeira avaliação da altura da planta (AP) teve como objetivo de realizar a 

homogeneização das plantas, dessa forma foram selecionadas plantas com altura de 

3 cm, antes da aplicação dos fatores. Desse modo não houve diferencia estatística. 

As demais avaliações foram realizadas a cada 30 dias após o início de cada fator. 

O quadro da análise de variância (Tabela 5), observou-se que os efeitos 

simples de cada fator, quando analisados individualmente, tiveram diferença 

estatística significativa, com exceção de AP6 do fator 1 (DS), não houve diferencia 

significativa. 

Ao analisar as tabelas 6 e 7, na avaliação AP6, a diferencia estatística não foi 

significativa. Porém ao analisar o fator 2 (TR), tabela 07, verifica-se que o TR4, foi o 

TR que obteve as melhores médias e obtendo diferencia estatísticas dos TR1 e TR3, 
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isso devido que o crescimento da planta está principalmente ligado a disponibilidade 

inicial de nutrientes no substrato para a planta, da fração de área molhada, pois 

ajudará na absorção e na disponibilidade destes nutrientes e do teor inicial do nutriente 

no solo. 

 

Tabela 5. Resumo da análise de variância para a variável altura da planta (AP), de 
mudas de açaizeiro (BRS Pai d’égua) submetidas a diferentes doses de dejetos de 
suínos e turnos de rega, a cada 30 dias após o início dos fatores foi realizado a 
avaliação da altura da planta. 

FV = Fator de variação; F1 = Dejetos de suínos; F2 = turno de rega; GL = Grau de liberdade; NS = não 
significativo; CV = Coeficiente de variação; * = Significativo a 5%. 

 

De acordo com Lopes et al. (2005), o excesso de água pode favorecer a 

lixiviação dos nutrientes, além de proporcionar um microclima favorável ao 

desenvolvimento de doenças contribuindo também para o aumento do custo de 

produção, confirmando os resultados encontrados dos TR1 e TR3. Dessa forma, a 

utilização de água de forma descontrolada na irrigação e no TR, pode acabar gerando 

problemas as gerações futuras, portanto é necessário que a utilização desse bem 

comum, seja de forma consciente.  

 

Tabela 6. Efeitos simples das médias dos dejetos de suínos pelo teste de tukey. 

Tratamentos 
Efeitos simples dejetos de suínos 

30 dias 60 dias 90 dias 120 dias 150 dias 
BACO 11,73ª 21,77ª 29,55ª 36,67ª 43,52NS 
DS400 11,36ª 19,55ab 27,98ª 36,12ab 41,89NS 
DS300 11,11ab 19,20b 27,76ab 35,81ab 43,00NS 
DS200 11,00ab 19,01b 27,01ab 35,01ab 43,01NS 
DS100 11,00ab 19,00b 27,00ab 35,00ab 43,48NS 
DS50 10,10b 17,20b 24,31bc 31,41bc 43,98NS 
BADS200 8,62c 12,98c 21,10c 29,77c 38,51NS 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). NS: Não 
significativo. 

 

Segundo Freitag et al. (2013), a água é um dos principais fatores de produção 

na agricultura, e cada espécie de planta necessita de um adequado nível de água no 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA ALTURA DE PLANTA (AP) 

FV GL 
------------------------------ Pr. Fc------------------------------- 

AP1 AP2 AP3 AP4 AP5 AP6 
Bloco 4 -- 0,73NS 0,43NS 0,63NS 0,74NS 0,84NS 
F1  6 -- 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 0,09NS 
F2 4 -- 0,00* 0,01* 0,00* 0,00* 0,00* 
F1*F2 24 -- 0,36NS 0,42NS 0,42NS 0,38NS 0,16NS 
Resíduo 136 --   

   
Total 174       
CV  -- 13,77% 15,52% 16,04% 16,41% 16,03% 



23 
 

solo para que suas necessidades fisiológicas sejam atendidas, porém o excesso é 

prejudicial a planta, dessa forma é de grande importância encontrar o ponto de 

equilíbrio tanto para maximizar o uso da água, mas ter consciência em utilizar os 

recursos hídricos.  

 

Tabela 7. Efeitos simples turno de rega pelo teste de Tukey. 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 

 

6.2 Diâmetro do estipe 

O quadro da análise de variância (tabela 8), observou-se que os efeitos simples 

de cada fator tiveram diferença estatística sobre o DE, com exceção de DE1 e DE2 

do fator 2 (TR), não houve diferencia significativa. 

 

Tabela 8. Resumo da análise de variância para a variável diâmetro do estipe (DE), 
em mudas de açaizeiro (BRS Pai d’Égua) submetidas a diferentes doses de dejetos 
de suínos e turnos de rega, a cada 30 dias após o início dos fatores foi realizado a 
avalia. 

FV = Fator de variação; F1 = Dejetos de suínos; F2 = turno de rega; GL = Grau de liberdade; NS = não 
significativo; CV = Coeficiente de variação; * = Significativo a 5%. 

 

Analisando-se a tabela 9, em que foi realizado ANOVA, em função da interação 

entre as variáveis analisadas. Foi constatado que a interação entre os mesmos foi 

significativa p<0,05, dessa forma foi realizado o desdobramento de cada fator, dentro 

de cada nível. 

Turno de rega 
Efeitos simples turno de rega 

AP2 (30 dias) AP3 (60 dias) AP4 (90 dias) AP5 (120 dias) AP6 (150 dias) 
TR4 11,39ª 19,42ª 28,13ª 36,95ª 45,98ª 
TR5 11,12ab 19,15ª 27,84ab 36,21ab 45,25ª 
TR2 10,62abc 18,36ab 26,34abc 33,92abc 41,63ab 
TR1 10,39bc 17,82ab 25,20bc 32,69bc 40,32b 
TR3 10,00c 17,19b 24,42c 31,52c 39,24b 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA DIÂMETRO ESTIPE (DE) 

FV GL 
------------------------------------- Pr. Fc------------------------------- 

DE1 DE2 DE3 DE4 DE5 DE6 
Bloco 4 0,54NS 0,54NS 0,20NS 0,15NS 0,09NS 0,11NS 
F1 6 0,03* 0,04* 0,05* 0,03* 0,04* 0,03* 
F2 4 0,18NS 0,18NS 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 
F1*F2 24 0,03* 0,03* 0,02* 0,00* 0,01* 0,01* 
Resíduo 136       

Total 174       
CV  8,2% 9,46% 11,6% 13,42% 14,95% 16,11% 
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Tabela 9. Desdobrando dejetos de suínos e adicionais, dentro de cada nível do turno 
de rega. 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

FV GL 
------------------------------------- Pr. Fc------------------------------- 

DE1 DE2 DE3 DE4 DE5 DE6 
Bloco 4 0,54NS 0,64NS 0,20NS 0,15NS 0,09NS 0,11NS 
F2 4 0,18NS 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 
F2:F1 1 6 0,16NS 0,67NS 0,27NS 0,11NS 0,11NS 0,07NS 
F2:F1 2 6 0,01* 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 
F2:F1 3 6 0,07NS 0,36NS 0,44NS 0,23NS 0,24NS 0,11NS 
F2:F1 4 6 0,09NS 0,54NS 0,71NS 0,69NS 0,68NS 0,74NS 
F2:F1 5 6 0,77NS 0,36NS 0,38NS 0,37NS 0,37NS 0,43NS 
Resíduo 136   

    
Total 174   

    
FV = Fator de variação; F1 = Dejetos de suínos; F2 = turno de rega; GL = Grau de liberdade; NS = não 
significativo; CV = Coeficiente de variação; * = Significativo a 5%. 

  

Tabela 10. Efeitos simples das médias dos dejetos de suínos pelo teste de Tukey. 

Tratamentos 
DIÂMETRO DO ESTIPE (mm) 

6ª AVALIAÇÃO 
TR1 TR2 TR3 TR4 TR5 

DS50 5,572NS 6,684NS 7,602NS 7,732NS 8,578NS 
DS100 7,206b 6,73b 7,204b 8,88ab 9,418a 
DS200 7,34NS 7,188NS 7,108NS 8,246NS 9,116NS 
DS300 8,264a 5,572a 8,468a 7,752a 8,486a 
DS400 7,446NS 7,572NS 6,788NS 7,826NS 8,982NS 
BADS 200 6,756a 6,81a 6,158a 8,048a 8,168a 
BACO 8,812NS 9,198NS 7,640NS 7,956NS 7,840NS 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). Leitura 
da interpretação dos dados em linha. 

 

Analisando-se a Tabela 10, em que foi realizado ANOVA, em função da 

interação entre as variáveis analisadas. Foi constatado que a interação entre os 

mesmos foi significativa p<0,05, dessa forma foi realizado o desdobramento de cada 

fator em todos os níveis. 

Após o desdobramento nas tabelas 9 e 11, foi possível observar os efeitos do 

TR (Tabela 12), sobre a variável analisada DE, o qual obtiveram diferencia significativa 

pelo teste de Tukey. As avaliações que obtiveram as menores médias, foram a DS50 

E DS100 e no desdobramento dos DS, que obtiveram diferencia significativa pelo teste 

de Tukey, durante as avaliações foi o TR5, com as melhores médias e TR2 com as 

menores médias.  

A interação entre os fatores DS e TR é denominada como sistema solo-planta, 

pois este sistema leva em consideração análise da fase sólida do solo, a solução do 

solo, a solução dos nutrientes disponíveis, solução de nutrientes fixadas, absorção 

dos nutrientes dos nutrientes e o transporte e a redistribuição dos nutrientes. A 
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proporção adequada de água para o açaizeiro pode influenciar o seu crescimento 

através da disponibilidade e absorção de nutrientes para a planta, ajudar em suas 

atividades vitais, destacando atividade fotossintética, dessa forma acumulando 

biomassa (TAIZ; ZEIGER, 2017). 

Tabela 11. Desdobrando do turno de rega, dentro de cada nível dejetos de suínos e 
adicionais. 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

FV GL 
------------------------------------- Pr. Fc-------------------------- 

DE1 DE2 DE3 DE4 DE5 DE6 
Bloco 4 0,54NS 0,64 0,20NS 0,15NS 0,09NS 0,11NS 
F1 6 0,04* 0,07 0,05* 0,03* 0,04* 0,03* 
F2:F1 BACO 4 0,47NS 0,12 0,31NS 0,17NS 0,20NS 0,21NS 
F2:F1 BADS200 4 0,96NS 0,23NS 0,11NS 0,06NS 0,05* 0,04* 
F2:F1 DS100 4 0,03* 0,05* 0,01* 0,00* 0,00* 0,00* 
F2:F1 DS200 4 0,09NS 0,15NS 0,08NS 0,06NS 0,05NS 0,05* 
F2:F1 DS300 4 0,88NS 0,04* 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 
F2:F1 DS400 4 0,04* 0,07NS 0,09NS 0,05NS 0,05* 0,08NS 
F2:F1 DS50 4 0,02* 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 0,00* 
Resíduo 136       

Total 174       

FV = Fator de variação; F1= Dejetos de suínos; F2= turno de rega; GL = Grau de liberdade; NS = não 
significativo; CV = Coeficiente de variação; * = Significativo a 5%. 

 

Tabela 12. Efeitos simples do turno de rega pelo teste de Tukey. 

Tratamentos 
Diâmetro do estipe (mm) 

6ª AVALIAÇÃO 
DS50 DS100 DS200 DS300 DS400 BADS 200 BACO 

TR1 6,684ab 7,206b 7,34ª 8,264ª 7,442NS 6,756ª 8,812NS 
TR2 5,572b 6,73b 7,188ª 5,572b 7,572NS 6,81ª 9,198NS 
TR3 7,732ab 7,204b 7,108ª 8,468ª 6,788NS 6,158ª 7,64NS 
TR4 7,602ab 8,88ab 8,246ª 7,752ª 7,826NS 8,048ª 7,956NS 
TR5 8,578a 9,418a 9,116ª 8,486ª 8,982NS 8,168ª 7,84NS 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). Leitura 
da interpretação dos dados em coluna. 

 

No caso do açaí, o fornecimento de água em quantidade ideal e com qualidade 

é de fundamental importância para a produção de mudas de açaí, pois mantém o 

substrato úmido durante todo o período em que a muda permanecer no viveiro. Desse 

modo, é de grande importância o composto orgânico, tendo em vista que esse material 

irá atuar no solo, melhorando as condições de reter água no solo, disponibilizar 

nutrientes e a estrutura do solo (LUCON; CHAVES, 2004). 

Vale ressaltar que as características morfológicas analisadas são parâmetros 

para qualidade de mudas. De acordo com Queiroz et al. (2001), as mudas para serem 

retiradas dos viveiros é necessário que alcance alguns parâmetros, com altura de 40 

a 50 cm e o DE superior a 12 mm com 5 a 12 meses. Dessa forma podemos comparar 
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com os resultados obtidos, onde as médias da altura das plantas foram atingidas, 

porém o DE não foi alcançado, com mais tempo. 

 

6.3 Número total de folhas por plantas 

Constatou-se que a interação de DS e TR, não foi significativa, dessa forma 

analisou-se os efeitos simples de NTFP pelos efeitos individuais dos fatores de DS e 

TR. 

 

Tabela 13. Análise dos efeitos simples do número total de folhas por plantas dos 
dejetos de suínos. 

Tratamentos 
Dejetos de suínos 

Número total de folhas por planta 
DS50 3,92ª 
DS100 3,92ª 
DS200 3,80ab 
DS300 4,00a 
DS400 4,00a 
BADS200 3,68ab 
BACO 3,44b 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 

 

Ao analisar os efeitos simples do NTFP na tabela 13, foi verificado que os 

efeitos das doses DS 50,100, 300, 400. Obtiveram resultados superiores a dose de 

fertilizante químico (BACO) e que as doses de DS300 e DS400, obtiveram as maiores 

médias de folhas com 4,00. Atualmente para a produção de mudas em uma 

monocultura o crescimento mais rápido das mudas é uma característica importante 

por permitir menor tempo para o início da produção, o quantitativo de folhas em uma 

planta pode favorecer o seu desenvolvimento, devido ao seu processo de 

fotossíntese. 

De acordo com Carvalho et al. (2006), o qual realizaram trabalho com palmeira, 

onde descobriram que para um bom desenvolvimento das primeiras folhas de mudas 

é necessário que a planta não receba uma intensa radiação solar, ou seja, esteja em 

locais sombreados. Isto pois a intensa radiação solar pode favorecer com que a planta 

perda água para o ambiente e podendo entrar em senescência. 

Segundo Conforto et al. (2009), isso porque mais sombreados tem a tendência 

a promover maior área foliar. Dessa forma, a planta se torna mais eficiente em 

aproveitara da luz disponível. De acordo com Nascimento et al. (2011), o excesso de 

nutrientes, pode provocar uma diminuição dos números das folhas, pode afetar a 
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fotossíntese em decorrência da diminuição do crescimento do sistema radicular. A 

utilização dos DS apresenta vantagem de diminuir os custos de produção, maior 

reaproveitamento da área e da mão de obra, além de diversificar a produção de 

mudas, preparo de substratos e disponibilizar os nutrientes de forma equilibrada ao 

utilizar de forma adequada. 

 

Tabela 14. Efeitos simples do número total de folhas por plantas do turno de rega. 

Tratamentos 
Turno de rega 

Número total de folhas por plantas 
TR1 3,80ab 
TR2 3,63b 
TR3 3,63b 
TR4 3,97ab 
TR5 4,09a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
 

Ao analisar os efeitos simples do NTFP sobre influência dos turnos de rega na 

tabela 14, foi constatado que os efeitos do TR5, obtiveram diferencia estatística aos 

turnos de TR2 e TR3, e que o TR5 obteve as maiores médias de folhas com 4,09. 

Desse modo, o fornecimento de água em equilíbrio se torna importante, 

principalmente em quantidade ideal para produção de mudas de açaí, pois irá manter 

o substrato úmido, dessa forma irá contribuir para os fatores de pH e o nível de 

fertilidade do material. 

Segundo Ludwing et al. (2014), o pH possui um papel importante para 

disponibilidade de nutrientes para as plantas. É de grande relevância levar em 

consideração a capacidade de retenção de água do substrato, pois se o substrato não 

conseguir reter água entre uma irrigação e outra, isso acarretará estresse para planta 

e consequentemente irá comprometer o vigor das mudas (JORGE et al., 2020). De 

acordo com Wendling e Dutra (2018), os fatores físicos podem interferir na capacidade 

de retenção de umidade, aeração e agregação do substrato, estes fatores seria 

granulometria e densidade. 

 

6.4 Comprimento da raiz 

Constatou-se que a interação entre DS e TR, foi significativa, dessa forma 

analisou-se os desdobramentos de CR, pelos efeitos dos fatores de DS e TR. 
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Tabela 15. Desdobrando a interação dos dejetos de suínos, dentro de cada nível do 
turno de rega. 

Tratamentos 
Comprimento da raiz (cm) 

TR1 TR2 TR3 TR4 TR5 
DS50 32,6ab 32,6NS 34,2NS 41a 34,6ab 
DS100 26ab 30,2NS 31,6NS 36,6ab 37a 
DS200 33,6a 34,6NS 38,0NS 33,6ab 33,8ab 
DS300 21,2b 33,3NS 35,2NS 37,2ab 37,2a 
DS400 33,4a 33,0NS 33,6NS 31,0ab 35,2a 
BADS 200 35,2a 38,2NS 34,4NS 33,4ab 33,0ab 
BACO 30,0a 27,4NS 29,8NS 29,0b 23,8b 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
 

Ao analisar a tabela 15, podemos observar que o CR, não teve diferencia 

estatística na interação dos DS com os TR2 e TR3. Na interação dos DS com TR1, 

houve diferença estatística entre as doses de dejetos de suínos se destacando BADS 

200, com a maior média (35,2 cm), e DS300 com a menor média (21,2 cm). Em relação 

a interação dos DS com os TR4 e TR5, houve diferença estatística entre as doses de 

DS, destacando-se DS 50 e DS 300, com as maiores médias (41 e 37,2 cm), 

respectivamente. 

De acordo com Gomes e Paiva (2011), para uma muda poder sobreviver e 

crescer saudável logo após de ser transplantada, é necessário que tenha um sistema 

radicular bem desenvolvido, pois se a planta possuir essas características terá uma 

maior probabilidade de absorver maiores quantidades de água e nutrientes e 

consequentemente terá um bom desenvolvimento e será vigorosa, desse modo, o 

desenvolvimento do sistema radicular está relacionado diretamente à disponibilidade 

de nutrientes do substrato utilizado. Conforme descrito por Takane et al. (2013) são 

necessários que as matérias primas utilizadas para fazer parte da composição de um 

substrato estejam com valores da relação P/S acima de 3, pois estes valores são 

adequados para o desenvolvimento dos sistemas radiculares. 

Desse modo, é de grande relevância observar as características do substrato 

e da planta, pois ao ocorrer o estresse hídrico a planta tentará se adaptar a 

determinada situação do ambiente, podendo a mesma alongar o sistema radicular e 

diminuir a parte aérea para tentar absorver água e pode ocorrer a diminuição do 

comprimento das raízes devido a redução dos fotoassimilados pelas plantas (TAIZ et 

al., 2017). 
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Tabela 16. Desdobrando a interação dos turnos de rega, dentro de cada nível dos 
dejetos de suínos. 

Tratamentos 
Comprimento da raiz (cm) 

TR1 TR2 TR3 TR4 TR5 
DS50 24,2b 32,6ab 34,2ab 41a 34,6a 
DS100 26b 30,2ab 31,6ab 36,6a 37a 
DS200 33,6NS 34,6NS 38,0NS 33,6NS 33,8NS 
DS300 21,2b 33,3a 35,2a 37,2a 37,2a 
DS400 33,4NS 33,0NS 33,6NS 31,0NS 35,2NS 
BADS 200 35,2NS 38,2NS 34,4NS 33,4NS 33,0NS 
BACO 30,0NS 27,4NS 29,8NS 29,0NS 23,8NS 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
 

Constatou-se que o CR (Tabela 16) não houve diferencia estatística na 

interação dos turnos de rega dentro de cada nível nas seguintes doses: DS 200, DS 

400, BADS 200 e BACO. Contudo, na interação dos turnos de rega sobre as doses 

de DS 50, DS100 e DS 300, obtiveram diferença estatística e suas maiores médias foi 

de (41, 37 e 37,2 cm), e as menores médias (24,2, 26 e 21,2 cm), respectivamente. A 

capacidade de retenção de água do substrato é de grande importância. 

Dessa forma, foi possível observar que ao utilizar o TR diariamente em mudas, 

podem acarretar menor comprimento das raízes. De acordo com Santana et al. 

(2008), essa diminuição ocorre devido a perdas de nutrientes através da lixiviação e 

volatilização, além de dificultar o desenvolvimento da planta. Entretanto, ao utilizar o 

TR em equilíbrio favorece o crescimento das raízes, através da transformação do 

material orgânico em substâncias orgânicas, pois estas transformações dependem da 

umidade, temperatura, microrganismo e da mineralogia do solo. 

 

6.5 Massa seca da parte aérea  

Ao analisar os desdobramentos de MSPA, pelos efeitos dos fatores de DS e 

TR, observou-se que a interação foi significativa. 

 

Tabela 17. Desdobrando turno de rega, dentro de cada nível dos dejetos de suínos. 

Tratamentos 
Matéria seca da parte aérea (g) 

TR1 TR2 TR3 TR4 TR5 
DS50 8,34NS 7,98NS 9,45NS 9,78NS 9,83NS 
DS100 7,48b 7,52b 10,06b 13,94a 16,06a 
DS200 7,52d 7,63cd 10,34bc 12,61ab 14,03a 
DS300 9,91c 11,81bc 13,86ab 13,12ab 15,08a 
DS400 8,47d 11,27bc 8,62cd 13,83ab 15,8a 
BADS 200 6,35c 6,54c 9,49b 15,27a 13,38a 
BACO 8,18b 7,71b 9,97ab 12,07a 12,53a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
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Ao analisar a MSPA (Tabela 17), constatou-se, que foi significativo a diferencia 

estatística na interação dos TR dentro de cada nível da dose de DS, exceto na dose 

de DS 50. Podemos observar na tabela 16, que ao aumentar o intervalo de TR (nessas 

seguintes situações), ocorreu uma tendência de aumento da MSPA. Desse modo, as 

maiores médias foram nos TR4 e TR5. 

Segundo Mar et al. (2013), o déficit hídrico pode influenciar diretamente na 

produção de biomassa de plantas jovens de açaizeiros. Principalmente em longos 

prazos, isso por conta diminuição da taxa respiratória e atividade fotossintéticas. 

Contudo, os resultados da tabela 16, se difere de outros autores (SILVESTRE et al., 

2017). Segundo Kerbauy (2019), quanto maior for o déficit hídrico, menor será o valor 

da MSPA. Porém, vale ressaltar que na atividade experimental foram utilizados 

dejetos de suínos e substratos comercial que podem favorecer ao armazenamento de 

água no substrato durante um determinado intervalo.  

 

Tabela 18. Desdobrando dejetos de suínos, dentro de cada nível dos turnos de rega. 

Tratamentos 
Matéria seca da parte aérea (g) 

TR1 TR2 TR3 TR4 TR5 
DS50 8,34ab 7,98b 9,45b 9,78c 9,83c 
DS100 7,52ab 7,48b 10,06b 13,94ab 16,06a 
DS200 7,52ab 7,63b 10,34b 12,61abc 14,03ab 
DS300 9,91a 11,81a 13,86a 13,12ab 15,08ab 
DS400 8,47ab 11,27a 8,62b 13,83ab 15,8a 
BADS 200 6,54b 6,35b 9,49b 15,27a 13,38ab 
BACO 8,18ab 7,71b 9,97b 12,07bc 12,53bc 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
 

Verificou-se que na MSPA (Tabela 18), constatou-se, que foi significativo a 

diferença estatística no desdobramento dos DS dentro de cada nível do TR. Pode-se 

observar que ao aumentar a dose de DS, ocorreu diferencia estatísticas das médias 

de MSPA em diferentes turnos de rega. As maiores médias encontradas foram nos 

TR4 e TR5. 

O fornecimento de DS em diferentes turnos de rega as plantas proporcionaram 

um aspecto oscilação na produção de MSPA. Contudo, podemos ressaltar que a 

relação do desenvolvimento da MSPA, apesar de ser considerada como um índice 

eficiente e seguro para avaliar a qualidade de mudas, poderá ser contraditória para 

expressar o crescimento no campo (PARVIAINEN, 1981). Pois pode ser influenciada 

por variações ambientais, pelos níveis nutricionais da muda, os quais podem variar de 
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acordo com a fertilização fornecida e a disponibilidade dos nutrientes a partir da 

disponibilidade da irrigação fornecida.  

 

6.6 Massa seca da raiz 

Ao analisar a tabela 19, a MSR, pelos efeitos dos fatores de DS e TR, observou-

se que a interação foi significativa. Dessa forma analisou-se os desdobramentos de 

MSR. 

 

Tabela 19. Desdobramento dos dejetos de suínos, dentro de cada nível do turno de 
rega. 

Tratamentos 
Matéria seca da raiz (g) 

TR1 TR2 TR3 TR4 TR5 
DS50 3,39f 2,43g 5,38b 6,75a 6,14c 
DS100 3,90d 4,58c 4,67d 6,21c 6,74a 
DS200 4,03c 4,53d 4,93c 5,54e 5,44e 
DS300 5,01a 6,12b 6,07a 5,22f 6,00d 
DS400 4,72b 6,29a 3,45g 5,70d 6,66b 
BADS 200 3,59e 3,39f 4,04e 6,55b 5,41f 
BACO 3,23g 3,44e 4,01f 4,60g 2,72g 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 

 

Ao examinar a MSR (Tabela 19), constatou-se, que foi significativo a diferencia 

estatística na interação dos DS, dentro de cada nível do TR. As médias das doses de 

DS (50,100, 200, 300 e 400), foram superiores as doses adicionais (BADS 200 e 

BACO). O sistema radicular da planta é de grande importância para adaptação das 

mudas nas condições adversas do campo. Segundo Bernandino et al. (2005), o MSR 

é um dos melhores parâmetros para o sucesso das mudas, pois para que uma planta 

consiga absorver nutrientes é necessário que o seu sistema radicular esteja bem 

desenvolvido e consequentemente quanto maior área radicular, maior será absorção 

de nutrientes e melhor desenvolvimento das plantas (MAFIA et al., 2005).  

 

Tabela 20. Desdobramento do turno de rega, dentro de cada nível dos dejetos de 
suínos. 

Tratamentos 
Matéria seca da raiz (g) 

DS50 DS100 DS200 DS300 DS400 BADS 200 BACO 
TR1 3,39d 3,9e 4,03e 5,01e 4,72d 3,59d 3,23d 
TR2 2,43e 4,58d 4,53d 6,12a 6,29b 3,39e 3,44c 
TR3 5,38c 4,67c 4,93c 6,07b 3,45e 4,04c 4,01b 
TR4 6,75a 6,21b 5,54a 5,22d 5,70c 6,55a 4,60a 
TR5 6,14b 6,74a 5,44b 6,00c 6,66a 5,41b 2,72e 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
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Ao analisar a MSR (Tabela 20), constatou-se, que foi significativo a diferencia 

estatística na interação dos turnos de rega dentro de cada nível da dose de DS. 

Destaca-se que ao aumentar o intervalo de TR, as médias da MSR, 

consequentemente ocorrerá o aumento, exceto nos tratamentos adicionais, onde 

ocorreu o aumento da média até o TR4, onde após identificou o decaimento dos 

valores da média da MSR. O decaimento das médias ocorre quando as plantas são 

submetidas à deficiência hídrica e acumulam fitoassimilados na raiz em função da 

paralisação do crescimento da parte aérea. Desse modo, tentam buscar uma 

alternativa para contornar o déficit hídrico, assim buscam aumentar o sistema radicular 

(SILVA & NOGUEIRA, 2008). De acordo com Mota et al. (2012), as mudas que obtiver 

maior quantidades de biomassa tendem a ter uma maior resistência a sobreviver em 

campo. 
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7 CONCLUSÃO 

As mudas de açaizeiros resistem e se desenvolve com intervalo dos turnos de 

rega a cada três dias (TR4) para as variáveis analisadas. 

Os dejetos de suínos demonstraram potencial agronômico, ao comparado aos 

fatores adicionais, onde obtiveram médias iguais e superiores.  

O número total de folhas por plantas das mudas de açaizeiros desenvolve com 

intervalo dos turnos de rega a cada três dias (TR4 e TR5) e para dosagens de DS300 

e DS400. 

Os parâmetros biométricos diâmetro do estipe, comprimento da raiz, massa 

seca da raiz e massa seca da parte aérea foram influenciados pela interação dos 

fatores dejetos de suínos e o turno de rega. Os parâmetros biométricos observados 

para aquisição da planta com objetivos de ter uma adaptação mais rápida ao campo, 

são: altura da planta, diâmetro do estipe e massa seca da raiz.  

Os turnos de rega que obtiveram os melhores resultados para esses 

parâmetros biométricos foram TR4 e TR5, proporcionando a maximização do uso da 

água, e em relação aos dejetos de suínos a dosagem que obteve efeitos semelhantes 

e até superiores aos níveis de recomendação de fertilizantes, foi a dosagem de 

DS400. 
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